Capítulo VI
Conclusões

Neste  trabalho conseguimos acompanhar a dinâmica das variáveis que descrevem cristais líquidos homeotrópicos com nossos experimentos de ótica e cinética.


Com o experimento usado para medir a corrente transiente, simultaneamente à medida de ótica, observamos dois efeitos não previstos de acontecerem  em amostras de cristais líquidos. Esses efeitos, provavelmente estão associados ao eletrodo transparente de 

. Observamos que as curvas de corrente apresentam uma oscilação em tempos curtos, incompatível com a resposta ótica. Além disso, a amostra possui uma capacitância muito acima do esperado. Assim, a fim de podermos explicitar a contribuição efetiva do cristal líquido às medidas de corrente, vemos a necessidade de obter mais amostras e de fazer um estudo sistemático do efeito de eletrodo.


Também, com este trabalho, generalizamos os cálculos de Popa-Nita

 sobre cinética da transição Nemático-Isotrópica, para incluir o efeito de campo elétrico externo aplicado à amostra.


Comparamos nossas medidas de cinética com os cálculos envolvendo a viscosidade rotacional. A diferença de um fator 4 encontrada pode, possivelmente,  ser explicada resolvendo-se o problema da janela ótica do forno principal. Isto está sendo encaminhado com a aquisição de duas janelas de safira. Além disso, nossos resultados reduziram significativamente essa diferença. Medidas feitas por Figueiredo e Mesquita

 apontaram essa discrepância com 2 ordens de grandeza.
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